
 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

DISCIPLINA: CIÊNCIA POLÍTICA 2021/1 

SPO7002 / TURMA: 01340 SEMESTRE: 2021.2 - Relações Internacionais 

PROFESSOR: ERNESTO SEIDL (ernestoseidl@gmail.com) 

Disciplina obrigatória, 1ª fase, 60h  

Horário: 3ª feiras, 16h20, 6ª feiras, 16:20h  

Atendimento extraclasse: 2ª feiras e 5ª feiras (15h-16h) 

 

Ementa: O surgimento do conceito de política; política e teoria política na antiguidade 

Greco-romana; as diferentes dimensões do objeto da ciência política; O Estado Moderno e 

a transformação da política clássica, conceitos fundamentais da ciência política: poder, 

dominação, representação, participação, democracia, igualdade, liberdade. 

 

Objetivo: Familiarização básica com o campo de estudos da Ciência Política e de suas 

conexões com as Relações Internacionais. 

 

Conteúdo programático: Ciência Política: introdução conceitual: poder, poder político, 

política, dominação, legitimação; A formação política no ocidente: Estado, Nação, Estado-

Nação, cidadania, democracia, partidos políticos e ideologias contemporâneas; sistema 

político: modelos de análise; a dinâmica política fora do ocidente: patrimonialismo, 

clientelismo.  

Carga horária e metodologia: 

Atividades síncronas: duas aulas por semana (terça e sexta), com exposição e discussões. 

Duração total de cada aula: 01 hora; Plataforma Google Meet. 

Atividades assíncronas: leituras indicadas, uso de e-mail e de atendimento virtual para 

esclarecimento de dúvidas e orientações de estudo. Total mínimo de horas: 1h20min. Essas 

atividades poderão ser realizadas de acordo com organização de horário dos/as discentes. 

Avaliação: Dois trabalhos escritos, de mesmo peso. 

 

Atividades síncronas (programação aproximada): 

 

1ª sessão – Apresentação da disciplina, enquadramento do programa e dinâmica de 

atividades; 

Bloco 1 (5 sessões) - Ciência Política: introdução conceitual: poder, poder político, política, 

dominação, legitimação; 

Bloco 2 (12 sessões) - A formação política no ocidente: Estado, Nação, Estado-Nação, 

cidadania, democracia, partidos políticos e ideologias contemporâneas; 

Bloco 3 (12 sessões) - Sistema político: modelos de análise; a dinâmica política fora do 

ocidente: patrimonialismo, clientelismo.  

 



A primeira avaliação ocorrerá ao final do Bloco 2 e a segunda ao final do Bloco 3. 
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